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Pesquisa do Procon Goiás 
apontou diferenças nos preços 
de itens típicos em 21 comércios 
de Goiânia. Entre os produtos 
avaliados estão alimentos, bebi-
das e acessórios usados nas festas 
juninas. O levantamento foi feito 
entre os dias 10 e 16 deste mês.

O maior contraste foi no 
amido de milho, com variação de 
298,80%. A canjica teve 267,56%. 
Maçã gala, milho de pipoca e 
amendoim também apresenta-
ram diferenças acima de 100%. 
O Procon orienta que os consu-
midores pesquisem antes de com-
prar e fiquem atentos à qualidade.

No comparativo entre 2024 e 
2025, a mistura para bolo de fubá 
da marca Adoralle subiu 41,52%. 
A análise completa está no site. 

A Secretaria de Estado de As-
sistência Social e Cidadania (Se-
tasc) cumpriu, ao longo dos meses 
de maio e junho, oito edições do 
Mutirão da Cidadania em diver-
sos municípios do estado. Mais 
de 4,9 mil serviços à população 
foram realizados neste período. 

A iniciativa faz parte do pro-
grama SER Família, elaborado 
pela primeira-dama Virginia 
Mendes, e tem como objetivo am-
pliar o acesso a serviços essenciais 
de forma rápida e humanizada. 

Os mutirões passaram por 
regiões urbanas e rurais dos muni-
cípios matogrossenses: Alto Para-
guai, Barra do Garças, Conquista 
D’Oeste, Diamantino, Itaúba, 
Nova Lacerda, Nova Santa Hele-
na e Nova Canaã do Norte.

A campanha “MS Vacina 
Mais Dengue” mobilizou os mu-
nicípios sul-mato-grossenses, com 
o principal objetivo de aumentar a 
cobertura vacinal contra a dengue 
em crianças e adolescentes. 

Desde o início da vacinação o 
público-alvo já recebeu 156,1 mil 
doses da vacina. Com o montan-
te de R$ 1,9 milhão disponibili-
zado pelo governo por meio da 
Secretaria de Saúde (SES), foram 
definidos as regras e o fluxo para 
intensificação das ações que au-
mentassem a cobertura vacinal, 
ainda no período de 27/1 a 25/2.

Segundo a SES, 21 municí-
pios atingiram alta cobertura vaci-
nal. Entre os destaques estão Apa-
recida do Taboado, Cassilândia, 
Coxim, Jardim, Batayporã.

Valores de 
produtos 
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O governo do Distrito Fede-
ral (GDF) já recolheu mais de 5 
mil veículos abandonados em vias 
públicas por meio da operação 
DF Livre de Carcaças. A operação 
evita a proliferação de doenças e 
reforça a segurança, sendo coorde-
nada pela Secretaria de Segurança 
Pública (SSP-DF), por meio da 
Subsecretaria de Integração e Po-
líticas de Segurança Pública.

No ano passado, foram retira-
dos das ruas mais de 2,8 mil veícu-
los em estado de abandono – nú-
mero que ultrapassa a metade do 
total recolhido desde o início da 
operação, em fevereiro de 2020. 
Segundo a Agência Brasília, de ja-
neiro a abril deste ano, outros 628 
veículos foram removidos, o que 
equivale a mais de 12% do total.

Mais de 5 mil 
automóveis 
retirados das 
ruas pelo GDF
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DF: lei impulsiona
120 projetos de cinema

O Distrito Federal aplicou 
R$ 33,4 milhões em produ-
ções audiovisuais em 2023, por 
meio da Lei Paulo Gustavo. 

Os recursos, de acordo com 
a Agência Brasília, beneficia-
ram 120 iniciativas, desde ro-
teiros até finalização de obras.

O apoio permitiu que pro-
jetos independentes, incluindo 
coletivos periféricos e novos ar-
tistas, fossem concretizados.

Um dos trabalhos viabili-
zados foi o filme A Maldição 
do Mamulengo, dirigido por 
Leonardo Monteiro. A obra 
recebeu R$ 2,1 milhões, so-
mando financiamento inicial, 
rendimentos e complemento 
do Fundo de Apoio à Cultura.

As gravações ocorreram en-
tre novembro do ano passado e 
fevereiro de 2025, em Brasília, 
Goiás e Pernambuco. Agora, o 
projeto está em fase de pós-pro-
dução, com previsão de conclu-
são até o fim deste ano.

O mamulengo, teatro de 
bonecos típico do Nordeste, foi 
reconhecido como patrimônio 

cultural imaterial do DF ainda 
no início deste mês.

Fora do Nordeste, a capital 
federal concentra o maior nú-
mero de praticantes da ativida-
de. A tradição se mantém em 
festas, praças e escolas locais.

A Lei Paulo Gustavo tem 
como objetivo fortalecer o se-
tor cultural em todo o país. No 
DF, os recursos foram distribuí-
dos para diversas etapas da ca-
deia produtiva do cinema.

A iniciativa também movi-
menta a economia local, envol-
vendo profissionais e empresas.

A Maldição do Mamulen-
go começou a ser idealizado 
há mais de dez anos, quando o 
diretor conheceu a brincadeira 
em Brasília. O longa-metragem 
retrata a cultura popular e sua 
adaptação no centro-oeste.

O filme poderá ser exibido 
em festivais. O mamulengo foi 
registrado pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artís-
tico Nacional (Iphan) em 2015 
como forma de expressão do 
patrimônio cultural brasileiro.

DF cria centro de ações 
contra a gripe aviária

A Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal criou o Centro 
de Operações de Emergência 
em Saúde (COE) - Influenza 
Aviária, conforme portaria pu-
blicada no Diário Oficial do 
DF de segunda-feira (23).

O objetivo é desenvolver 
ações preventivas e de resposta 
rápida ao surgimento de casos 
da doença na Capital Federal.

O COE será responsável 
por elaborar protocolos de vi-
gilância, capacitar servidores e 
disponibilizar informações téc-
nicas para orientar decisões.

A medida, de acordo com a 
Agência Brasília, tem como ob-
jetivo ampliar a capacidade de 
resposta da rede pública e orga-
nizar as estratégias de enfrenta-
mento da gripe aviária. 

Além de técnicos da Secre-
taria de Saúde do DF, o centro 
contará com representantes do 
Instituto de Gestão Estratégica 
de Saúde (Iges-DF).

O grupo, segundo a Agên-
cia, vai atuar no monitoramen-
to e na contenção da doença, 
mesmo sem registros de casos 
em humanos até o momento.

Tony Oliveira/Agência Brasília

Grupo vai monitorar e conter avanço da doença no DF
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Pesquisadores da Univer-

sidade Federal de Mato 

Grosso (UFMT), campus 

Araguaia, estudaram os 

efeitos do óleo de pequi 

nos processos de cicatri-

zação da pele.

O projeto foi condu-

zido pelo Laboratório de 

Histofisiologia e Repro-

dução Animal, com apoio 

da Fundação de Amparo 

à Pesquisa do de Mato 

Grosso (FAPEMAT).

A pesquisa avaliou 

quatro grupos de animais 

tratados com diferentes 

frações do óleo: hidrofíli-

ca, lipofílica, integral e um 

grupo controle.

As análises ocorreram 

após a indução das lesões. 

Foram observadas carac-

terísticas como regressão 

das feridas, presença de 

colágeno, tipos celulares 

envolvidos e expressão de 

proteínas relacionadas à 

cicatrização.

O estudo mostrou 

que o óleo de pequi tem 

propriedades anti-infla-

matórias, antioxidantes, 

antimicrobianas e cicatri-

zantes. Os dados indicam 

potencial tratamentos fi-

toterápico, com produtos 

de baixo custo.

O projeto Xadrez Quilom-

bola, criado pelos professo-

res Luiz Canabrava e Gisele 

Andrade, de Goiás, venceu 

o Prêmio Professor Porvir 

2025, em São Paulo. A ini-

ciativa foi escolhida entre 

900 práticas pedagógicas 

de todo o país. O trabalho 

é feito com estudantes da 

Escola Municipal Canabra-

va, em Flores de Goiás.

Na sexta-feira (27), a partir 

das 18h, acontecerá o 3º Ar-

raiá da Assembleia Legisla-

tiva de Mato Grosso do Sul 

(ALEMS), evento anual que 

já se consolidou como uma 

das principais celebrações 

culturais do Parque dos Po-

deres, em Campo Grande 

(MS). A entrada é gratuita e 

é aberta a toda a população 

com shows e danças.

O desembargador Lean-

dro Crispim do Tribunal 

de Justiça de Goiás desig-

nou 16 juízas e juízes para 

o Programa Justiça Ativa, 

que será realizado até sex-

ta-feira (27) nas comarcas 

de Campos Belos, Serra-

nópolis e Cristalina. A me-

dida foi publicada no De-

creto Judiciário número 

2.610 do ano de 2025.

A Agência de Internacio-

nalização e o Programa de 

Extensão de Ensino de Lín-

guas da Universidade Fe-

deral do Mato Grosso do Sul 

(UFMS) promovem, hoje 

(24), às 18h30, na Cidade 

Universitária, apresentação 

de trechos da ópera Les In-

des Galantes e exibição do 

filme homônimo.

O Zoológico de Goiânia 

(GO) abriga o único sia-

mang vivo da América La-

tina. O animal, chamado 

Bené, chegou em 2012 e 

vive em uma ilha próxima 

à entrada do parque. A es-

pécie é originária do Su-

deste Asiático e está ame-

açada de extinção por 

perda de habitat natural.

O governador do DF, Iba-

neis Rocha (MDB), co-

memorou, no X (antigo 

Twitter), a realização da 

Campus Party Brasil no 

último fim de semana. 
“Sempre falei da capaci-

dade do DF em receber 

grandes eventos”, afirmou 
ele ao anunciar o Innova 

Summit nessa semana.

O governo de Mato Grosso 

vai destinar R$ 3 milhões 
para restaurar imóveis 

tombados, por meio da 

nova edição do edital MT 

Preservar. Dez propostas 

serão selecionadas, com 

apoio de até R$ 300 mil 
cada. As inscrições foram 

prorrogadas ontem (23) e 

seguem abertas até a pró-

xima segunda-feira (30).

A Biblioteca Nacional de 

Brasília abriu na segunda-

-feira (23), às 10h, as inscri-

ções para cursos gratuitos 

de inglês. São 90 vagas, 

sendo 30 para cada tur-

ma: gramática, conver-

sação e instrumental. As 

vagas são limitadas e as 

aulas começam no dia 28, 

aos sábados, com horários 

entre 8h30 e 13h.

A segunda fase do Festi-

val Estudantil Temático 

de Trânsito foi iniciada 

ontem (23) e será realiza-

da até sexta-feira (27), em 

Campo Verde (MT), com a 

etapa Aricá Mirim. A 20ª 

edição reúne 209 grupos 

de 36 cidades de Mato 

Grosso e vai até novem-

bro, quando acontece a 

estadual, em Cuiabá.

A Companhia Energética 

de Brasília (CEB) realiza 

um mutirão para trocar as 

lâmpadas das passagens 

subterrâneas do Eixo Ro-

doviário, no Plano Piloto. 

Já foram feitos os reparos 

em quatro pontos da Asa 

Sul e, nos próximos dias, 

será a vez da Asa Norte re-

ceber as melhorias.

Divulgação/FAPEMAT

Frutos utilizados foram doados por agricultores locais

MT: estudo avalia óleo de 
pequi na regeneração da pele

Compra do Banco Master 
pelo BRB tem avanço

Por Thamiris de Azevedo

O Conselho Administra-
tivo de Defesa Econômica 
(Cade) aprovou, na última se-
mana, a aquisição do Banco 
Master pelo Banco de Brasília 
(BRB). A análise do órgão é 
obrigatória, conforme deter-
mina a legislação brasileira. Por 
sua vez, a Câmara Legislativa 
do Distrito Federal (CLDF) 
também decidiu, em reunião 
do Colégio de Líderes, não 

adotar novas medidas que exi-
jam a aprovação prévia do Le-
gislativo para a concretização 
da operação. Com esses avan-
ços, resta a análise do Banco 
Central, cuja decisão sobre o 
negócio deve ser anunciada até 
março de 2026.

Segundo nota do BRB, 
o Conselho autorizou, sem 
restrições, a operação de 
aquisição de 49% das ações 
ordinárias, 100% das ações 
preferenciais e 58,04% da par-

ticipação total do Master.
“A conclusão da operação 

permanece sujeita ao cumpri-
mento das demais condições 
precedentes estabelecidas 
no contrato, bem como às 
aprovações regulatórias pen-
dentes. O BRB manterá seus 
acionistas e o mercado devi-
damente informados respei-
tos dos desdobramentos da 
Operação, nos termos da le-
gislação e da regulamentação 
aplicáveis”, afirma o banco.

Polêmicas

A compra do banco pelo 
BRB causou controvérsia. O 
Banco de Brasília é um banco 
público de economia mista, 
em que o maior acionista é o 
Governo do Distrito Federal 
(GDF). O caso foi até o Judi-
ciário, quando o TJDFT sus-
pendeu, em maio, em liminar, 
as assinaturas do contrato sem 
a aprovação prévia dos acionis-
tas e da CLDF. No mesmo mês, 
uma nova decisão derrubou a 
suspensão anterior.

A compra também foi de-
batida em plenário na Câmara 
Legislativa do DF. O órgão, in-
clusive, emitiu parecer técnico 
elaborado pela Consultoria da 
Casa para comprovar a necessi-
dade de autorização legislativa. 
Mas o Correio apurou que, em 
reunião fechada do Colégio de 
Líderes, os deputados decidi-
ram por suspender a exigência.

A CLDF explica que, 
embora institucionalmente 
tenha decidido não exigir o 
aval, os deputados, no exer-
cício de suas prerrogativas 
constitucionais e regimentais, 
podem adotar providências 
que considerem cabíveis em 
relação ao tema. A oposição 
poderá recorrer à Justiça. 

Banco Central deve analisar a aprovação do negócio até março
Divulgação BRB

Compra pelo BRB dependeria agora somente do aval do Banco Central


